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PGR instaura 
inquérito contra 
Jair Bolsonaro 
Procuradoria-Geral vai investigar se presidente 
prevaricou no caso da compra da vacina Covaxin

AFP

A 
Procuradoria-Geral 
da República (PGR) 
solicitou a abertura 
de inquérito no Su-

premo Tribunal Federal (STF) 
para investigar o presidente 
Jair Bolsonaro (sem partido) 
por um suposto crime de pre-
varicação no caso da compra 
da vacina Covaxin. Segundo 
a denúncia do deputado Luis 
Miranda, Bolsonaro teria sido 
avisado sobre um esquema 
de corrupção no Ministério 
da Saúde, no dia 20 de março. 
Nesse contexto, o inquérito 
deve apurar se o presidente 
prevaricou, ou seja, deixou de 
tomar as medidas necessárias 
diante do caso. 

A notícia-crime contra Bol-
sonaro foi protocolada no STF 
pelos senadores Randolfe Ro-

drigues (Rede-AP), Fabiano 
Contarato (Rede-ES) e Jorge 
Kajuru (Podemos-GO), na úl-
tima segunda-feira, e encami-
nhada à PGR pela ministra do 
STF Rosa Weber. Na quinta-
-feira, ela chegou a negar um 
pedido da procuradoria que 
suspenderia a investigação 
até o final da CPI da Covid. 

Na decisão, Rosa Weber de-
fendeu que a PGR “desincum-
biu-se de seu papel constitu-
cional” ao pleitear o adiamen-
to da decisão sobre autorizar a 
abertura de investigação con-
tra Bolsonaro ou não.  

No pedido de abertura do 
inquérito, o vice-procurador-
-geral da República, Humber-
to Jacques de Medeiros alegou 
que as circunstâncias do aviso 
que Bolsonaro teria recebido 

devem ser analisadas.
“A despeito da dúvida acer-

ca da titularidade do dever 
descrito pelo tipo penal do 
crime de prevaricação e da 
ausência de indícios que pos-
sam preencher o respectivo 
elemento subjetivo específico, 
isto é, a satisfação de interes-
ses ou sentimentos próprios 
dos apontados autores do 
fato, cumpre que se esclareça 
o que foi feito após o referido 
encontro em termos de ado-
ção de providências”, escreveu 
Medeiros.

Tanto o presidente Jair Bol-
sonaro, quanto os irmãos Mi-
randa, devem prestar depoi-
mento para o esclarecimento 
de fatos. Cabe ao STF decidir 
se esses depoimentos serão es-
critos ou presenciais.

Jair Bolsonaro teria sido avisado sobre esquema de corrupção no Ministério da Saúde e não fez nada 

IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA

MPF entra com ação contra Pazuello por negligência 

 NO Ministério Público Federal 
entrou com ação de improbi-
dade administrativa contra o 
ex-ministro da Saúde Eduardo 
Pazuello, atribuindo ao aliado 
do presidente Bolsonaro uma 
série de omissões relacionadas 
ao combate à pandemia, entre 
elas a “negligência” na compra 

de vacinas para imunizar a popu-
lação ainda em 2020 e a “adoção 
ilegal” do chamado “tratamento 
precoce” (medicamentos sem efi-
cácia comprovada cientificamente) 
“como principal ação de política pú-
blica para enfrentar o coronavírus’. 
A Procuradoria aponta quase R$ 
122 milhões de dano ao erário.

Na peça enviada à 20ª Vara 
de Justiça Federal em Brasília, a 
Procuradoria também ressalta 
que Pazuello foi “injustificada-
mente omisso na ampliação de 
testes para a população e na dis-
tribuição de milhares de kits de 
testes PCR, a ponto de perderem 
a sua validade”.

Apenas 9 familiares 
estiveram no 
sepultamento do 
criminoso em Goiás 

Cerimônia 
restrita no 
enterro 
de Lázaro 

O corpo de Lázaro Barbosa foi 
entregue por uma funerária 
em um cemitério em Goiás, no 
Entorno, para ser sepultado 
pela família na tarde da últi-
ma quinta-feira. A cerimônia 
foi restrita e, por medidas de 
segurança, o local não foi di-
vulgado. As informações são 
do portal Metrópoles.

Lázaro foi morto na manhã 
de última segunda-feira após 
troca de tiros com policiais. O 
homem era procurado havia 
20 dias por uma equipe com 
quase 300 pessoas, após co-
meter uma chacina em Cei-
lândia (DF) e outros crimes. 

O carro da funerária che-
gou ao local do enterro escol-
tado por uma viatura da Polí-
cia Militar de Goiás (PMGO). 
De acordo com o jornal, ape-
nas nove pessoas participa-
ram da cerimônia, que durou 
cerca de 30 minutos, devido às 
restrições da covid-19.

Quando o corpo chegou, 
foi possível ouvir a como-
ção e choro dos familiares, 
informou o Metrópoles. A 
pedido da família, a reporta-
gem acompanhou o velório 
de longe. 

A viúva de Lázaro, uma tia e 
outros parentes estavam pre-
sentes. A representante fune-
rária Bom Samaritano, Lívia 
Nunes, disse que foi tudo acor-
dado com o advogado da famí-
lia, Wesley Lacerda, e o diretor 
da empresa, Everton Sacci. “A 
funerária de Brasília esteve no 
IML em Goiás, fez a remoção 
do corpo, levou para a clínica, 
preparou o corpo e trouxe ao 
cemitério para a realização do 
velório”, detalhou.
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